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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil 2 publicada no 
formato e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. Foram 32 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes 
de instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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RESUMO: O consumo de plantas medicinais 
tem apresentado um crescimento nos últimos 
anos. A facilidade de acesso da população às 
plantas e aos fitoterápicos, a crença de que o 
medicamento natural é inofensivo, e também 
por ser uma alternativa mais econômica, 
acabam por serem fatores que têm estimulado 
o consumo desse tipo de tratamento (GELATTI; 
OLIVEIRA; COLET, 2016). Este estudo teve 
por objetivo avaliar o perfil dos medicamentos 
fitoterápicos mais comercializados em uma 
farmácia magistral em Belém-PA. Realizou-se 
uma pesquisa do tipo documental, descritiva, 

de caráter retrospectivo, em uma farmácia 
de manipulação, tendo como instrumento 
um roteiro semi-estruturado e como objeto 
de estudo prescrições de medicamentos 
fitoterápicos referentes ao período de Agosto 
a Novembro de 2015. Obteve-se um total de 
2.399 prescrições, sendo os fitoterápicos mais 
comercializados durante o período selecionado 
da pesquisa: Passiflora (Passiflora incarnata) 
17,55%, Fucus (Fucus vesiculosus) 6,79%, 
Cáscara sagrada (Rhamnus purshiana), 
Alcachofra (Cynara scolymus L.) 6,67%, 
Garcinia (Garcinia cambogia) 6,25%, chá 
verde (Cammelia sinensis) 5,75% e Tribulus 
(Tribulus terrestris) 5,21%. Após análise do 
total de fitoterápicos prescritos, conclui-se 
que, a Passiflora incarnata foi o fitoterápico 
mais comercializado, tendo o público feminino 
prevalente para sua utilização. Este fitoterápico 
poder ser empregado no tratamento ou na 
prevenção para diversos fins terapêuticos, 
como insônia, estresse e ansiedade e ainda, 
utilizada com fins analgésicos, diuréticos ou 
tratamento de diarreia e hipertensão.
PALAVRAS-CHAVE: fitoterapia; fitoterápicos; 
prescrição.

ABSTRACT: The consumption of medicinal 
plants has shown a growth in recent years. The 
population’s easy access to plants and herbal 
medicines, the belief that the natural medicine is 
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harmless, and also because it is a more economical alternative, turn out to be factors 
that have stimulated the consumption of this type of treatment. This study aimed to 
evaluate the profile of the most commercialized herbal medicines in a master pharmacy 
in Belém-PA. A documentary, descriptive, retrospective research was carried out in a 
pharmacy of manipulation, having as a semi-structured script and as an object of study 
prescriptions of herbal medicines referring to the period from August to November 
2015. A total of 2,399 prescriptions were obtained, the herbal products being more 
commercialized during the selected period of the research: Passiflora (Passiflora 
incarnata) 17,55%, Fucus (Fucus vesiculosus) 6,79%, Cascara sagrada (Rhamnus 
purshiana), Artichoke Cynara scolymus L.) 6.67%, Garcinia (Garcinia cambogia) 
6.25%, green tea (Cammelia sinensis) 5.75% and Tribulus (Tribulus terrestris) 5.21%. 
After analyzing the total amount of phytotherapics prescribed, it was concluded that 
Passiflora incarnata was the most commercialized phytotherapic, with the female 
population prevalent for its use. This herbal medicine can be used in the treatment or 
prevention for various therapeutic purposes, such as insomnia, stress and anxiety and 
also used for analgesic purposes, diuretics or treatment of diarrhea and hypertension.
KEYWORDS: Phytotherapy; herbal medicines; prescription.

1 |  INTRODUÇÃO

A fitoterapia é o método de tratamento caracterizado pela utilização de plantas 
medicinais em suas diferentes preparações, sem a utilização de substâncias ativas 
isoladas, ainda que de origem vegetal, sob orientação de um profissional habilitado, 
englobando a utilização de plantas medicinais in natura, de drogas vegetais, de 
derivados de drogas vegetais e de medicamentos fitoterápicos (CFN, 2013). 

A procura pelos medicamentos fitoterápicos vem aumentando atualmente, pois a 
população acredita nos benefícios do tratamento natural. Diante disso, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) tem incentivado o uso das terapias naturais, para a população 
brasileira, em especial aqueles mais carentes e que não têm acesso aos remédios 
farmacêuticos, por ser a fitoterapia um tratamento de baixo custo (MICHELIS et al. 
2000).

Vale destacar que o uso de plantas medicinais no tratamento e prevenção de 
enfermidades é tão antigo quanto a espécie humana. A utilização da flora medicinal no 
tratamento de várias patologias ocorre há séculos, o homem faz uso dessas alternativas 
por meio de observação e experimentação, possibilitando a descobertas das atividades 
farmacológicas de cada planta medicinal (IOANNIDES-DEMOS; PICCENNA; McNEIL, 
2011).

Contudo, é importante ter consciência de que apesar de ser de origem natural, 
muitas plantas medicinais são utilizadas para outros fins diferentes dos utilizados 
pelo uso cultural, o que pode causar muitos efeitos adversos, tornando-se um grande 
problema de saúde pública. No Brasil são poucas as pesquisas que comprovam 
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e avaliam a segurança do consumo de plantas medicinais e fitoterápicos e as 
regras para o consumo não são claramente estabelecidas, mas essas plantas são 
comercializadas livremente em feiras,  mercados, lojas, sendo que muitas delas não 
têm acompanhamento de um órgão regulatório (OLIVEIRA; LEHN, 2015).

O emprego da fitoterapia por parte dos profissionais de saúde e o aceite destes 
fármacos pela população vêm crescendo a cada dia, e aproximadamente 25% dos 
medicamentos prescritos no mundo atualmente são de origem vegetal. Diante do 
exposto, objetivou-se avaliar o perfil dos medicamentos fitoterápicos mais dispensados 
em uma farmácia magistral em Belém-PA.

2 |  METODOLOGIA

Pesquisa do tipo descritiva, de caráter retrospectivo, com abordagem quantitativa, 
com coleta de dados informatizados (exploratório). Desenvolvida em uma farmácia de 
manipulação situada na Região Metropolitana de Belém/PA. Onde são comercializados 
medicamentos fitoterápicos, apresentando um grande fluxo de clientes. O período da 
coleta de dados No sistema foi de Agosto a Novembro de 2015.

Ao final da pesquisa foram coletadas 2.399 prescrições, que ocorreu através da 
análise do sistema Software PDV®, que é um software próprio do estabelecimento 
onde foi realizado estudo. Os dados coletados e avaliados neste sistema foram: 
fitoterápicos mais prescritos, gênero dos usuários, forma farmacêutica mais presentes 
nas fórmulas prescritas e os profissionais de saúde responsáveis pela prescrição. 
Utilizou-se para a construção do banco de dados o Programa Microsoft Excel (2010), 
e a analise descritiva dos dados por meio do software Bioestat versão 5.0.Como a 
pesquisa não envolveu seres humanos, não foi necessário o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após análise no sistema foi levantado um total 2.399 de plantas medicinais 
dispensadas no período de Agosto a Novembro de 2015, o que resultou na utilização 
de 34 plantas medicinais diferentes. Constatou-se que as plantas mais prescritas, 
foram-se: Passiflora incarnata (17,1%), Fucus vesiculosus (6,58%), Cynara scolymus 
L. (6,46%), Rhamnus purshiana (6,46%), Garcinia cambogia (6,05%) e Cammelia 
sinensis (5,57%) (figura 1).

Neste estudo a Passiflora incarnata foi o fitoterápico que se destacou como o mais 
prescrito para dispensa pela farmácia. Em 2015, entre os fitoterápicos, a Passiflora sp. 
foi o mais vendido no Brasil (MATOS; PIMENTEL; SOUSA, 2016), sendo que é mais 
conhecido e possivelmente o mais utilizado. Segundo Barbosa, Lenardon e Partata 
(2013), devido ao estilo de vida pouco saudável do brasileiro, muitos sofrem de insônia, 
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são fumantes, sedentários, estressados e portadores de transtornos de ansiedade ou 
depressão, o que leva a opção por tratamentos com ansiolíticos.

De acordo com estudos feitos por Cristiano et al. (2014) a Passiflora foi um 
dos fitoterápicos mais consumidos pela população do estudo, sendo utilizado para 
diversos fins, dentre eles 50% foram para insônia, 40% para insônia e estresse e 10% 
foi indicado para ansiedade e insônia. Outro estudo semelhante encontrado foi por 
Martinazzo et al. (2013) realizado em diferentes estabelecimentos nos Municípios de 
Volta Redonda e Barra Manja/Rj onde a maior procura foi por ansiolíticos 51,49%, e das 
39 plantas utilizadas a Passiflora incarnata L. correspondeu a 14,29% das formulações 
mais comercializadas. De acordo com autor a maior procura foi por indicação médica, 
tradição familiar e por acreditarem não fazer mal a saúde.

Gráfico 1: Relação de plantas medicinais dispensadas em farmácias de manipulação em 
Belém–PA, 2015.

Fonte: Autores, 2015.

Os demais fitoterápicos são geralmente utilizados para o tratamento da 
hipercolesterolemia, aumento do sistema imunológico, modulação de processos anti-
inflamatórios e em especial, na redução da gordura corporal, dentre elas destacaram-
se: Garcinia cambogia, Cammelia sinensis, Ilex paraguariensis, Phaseolus vulgaris e 
Citrus aurantium.

De acordo com o total de fitoterápicos dispensados, o público feminino (83,49%) 
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foi o maior consumidor, conforme Gráfico 02. 

GRÁFICO 02: Perfil dos consumidores de fitoterápicos em Belém–PA, 2016, por gênero.
Fonte: Autores, 2015.

Resultado semelhante foi encontrado por Ribeiro et al., (2005) e Martinazzo et. 
al (2013), que realizou um estudo para verificar o perfil de usuários de fitoterápicos 
e constatou que a grande maioria dos indivíduos eram do sexo feminino (74,8%) 
(77%), respectivamente, de acordo com os autores um dos motivos em relação a 
esse interesse refere-se à maior propensão das mulheres para receberem prescrições 
médicas como para se automedicarem.

No que se refere à forma farmacêutica, verificou-se nesta pesquisa que a 
cápsula foi a forma mais requisitada para o acondicionamento dos extratos vegetais 
manipulados na farmácia avaliada (98,87%), sendo que as formas em sachês, xarope 
e pastilha também foram também verificadas no sistema, orem com pouca frequência 
de utilização em comparação a cápsula (Gráfico 3).

 Segundo Oliveira et al. (2004) as formas farmacêuticas mais dispensadas 
são as formas sólidas (comprimidos, drágeas, cápsulas) pelo fato de ser a forma de 
administração de maior facilidade e comodidade e aceitação pelo paciente.

Gráfico 3: Formas farmacêuticas mais prescritas entre os fitoterápicos comercializados, em 
Belém-PA, 2015.
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Fonte: Autores, 2015.

Em relação ao perfil dos profissionais de saúde responsáveis pela prescrição 
das plantas medicinais observou-se que o médico (83,57%), dentre os profissionais 
existentes, foi o que mais prescreveu a utilização de plantas medicinais aos seus 
pacientes, seguido pelo profissional farmacêutico (9,41%) e pelo profissional 
nutricionista (7,02), conforme pode ser visualizado no Gráfico 4.

 

Gráfico 4: Perfil dos profissionais de saúde responsáveis pela prescrição dos fitoterápicos, em 
Belém-PA, 2015.

Fonte: Autores, 2015.

A Instrução Normativa n° 02 de 13 de maio de 2014, contém a lista de 
medicamentos fitoterápicos de registro simplificado e a lista de produtos tradicionais 
fitoterápicos de registro simplificado, e apresenta apenas dez fitoterápicos que só 
podem ser prescritos sob prescrição médica, os demais não apresentam restrição de 
prescrição, ficando dessa forma livres para serem prescritos por outros profissionais, 
desde que habilitados para tal competência.

É sabido que os profissionais da área da medicina utilizam está prática com muito 
mais prevalência que os demais profissionais da área da saúde, no entanto, os demais 
profissionais de saúde são competentes para prescrever medicamentos fitoterápicos, 
tornando-se uma ferramenta importante na prática profissional destes profissionais.

4 |  CONCLUSÕES

Conclui-se que a dispensação se concentra em plantas medicinais com ação 
ansiolítica e na perda de peso, sendo o médico o principal profissional a prescrever os 
fitoterápicos.

Ressalta-se que a participação dos profissionais de saúde na orientação da 
população em relação ao uso de fitoterapia é de grande importância, tendo em vista a 
peculiaridade de cada planta e sua utilização adequada.

Assim, esta pesquisa destaca a necessidade de capacitação e motivação dos 
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profissionais da saúde para a indicação das plantas medicinais e de medicamentos 
fitoterápicos.
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